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Palavras do Rei 

de Inglaterra 
Ao receber em audiêu-

1~ia o ser,rntário da Gama­
ra de Cornércin inglêsa em 
Portugal, o Rei Eduardo 
VIII, depois de haver-se 
referido ás act.uaís condi­
ções económicas de Portu­
gaJ, acrescen teu: 

«Espero que de fu­
turo se apertem aiu da 
rnCJis as relações, t::in­
to entre os Govr,rnos, 
como entre c;s povos, 
inglês e lusita110-re­
Jações que se tornarão . - . 
assim supenores ao que 
furam os ultimus anos. 
Po11do de parte a re­
visão de velhos siste­
mas politico~, não será 
excessivo dizer que Por­
tugal entrou decidida­
mente numa nova era». 
O soberano, que se re·· 

feriu seguidamente, de ma­
neira muito especial. ás 
grandes reduções da divi­
da nacional portuguesa, 
conhece bem a nossa de­
safogada situação para po· 
:ler falar dela, nos ter mos 
em que o fez. 

A secular aliança J0s 
dois paises funda-se não 
só em interesses apre­
ciáveis, mas também na 
compreensão mutua que 
urigir1a e firma a aniizCJde. 

Hoje que, graças a 
urna salvadora política de 
desagrnvo e restauração 
deixamos ue estar á mer­
cê dos apetites de certa 
finança iusofrida. a Ingla­
terra, pela boca do seu 
Rei, sauua o aliallo e de­
seja restabelecer com ele 
urna aproximação mais 
estreita. 

()SONO 

Depois da actividade de algumas horas de fralia­
lbo, todus o~ órgãos do nosso corpo ficam esgotados 
e carecem de um periodo de rep11uso fuucional. A in­
terrupção reparadora das funções de relação é ab~olu­
tamente necessária, P'>is que a privação do sono, se­
gundo experiencias feitas em m1itrntis, acarreta mais 
ràpidamen e a morte do que a fome. 

N<Jo é ainda bem conhecida a causa da intermiten­
cia das funções cerebrais que constítue os estados de 
vigília e de sono. :.\fas a observação de todos os tem­
pos notou que o verdadeiro equílibrio da vida humana 
consiste em trabalhar de dia e dormir de noite. 

A velha Escola de Salerno, que, na Idade Mérlia, 
precedeu a fundação das Universidades, ensinava c1ue 
cunvinha a gente levautêlr-se ás cinco hi:;ras, almoçar 
ás nove, jantar às cincu da tarde e deitar-se ás nove 
da noite. Meia noite sG cha:iw ás '12 horas da noite 

. ou 24 horas; quere dizei· que essa hora devrrá cor­
responder á metade do tempo do 11csso repouso nor­
mal. 

Infelizmente, as condições da vida moderna tudo 
alteram. 

Só us lavradures, os militares· e os colégirs man­
tPm o habito salutar de «deitar cedo e cedo; erguer». 
A refeiçúo prinripal, o jantar, toman -na os camponeses 
ao meio dia, e, ao pôr do sol, ingerem o ultimo ali­
mento. uma ceia frugal. 

1\ gente das cidades. por via de regra, altP,rou por 
completo as suas nor1uas de vida. Mudou as horas e 
até os nornes das refeições: á comida do meio dia pas­
sou a chamar, á framesa, o almoço e á refeição da 
tarde, em vez de ceia. dá o nome de jantar, que se 
realiza a horas cada vez mais tardias. 

Diz-se que os grandes costurei!·os de Paris, inven­
tores <las modas, por vezes atentatórias do pudor! são 
judeus. que se servem dêsse rneio para destru_ir a 
moral crist<ll 1. Não me repugna crer que os fabrican­
tes de fittls cinernatngraílcas sejam também pessoas em­
penhadas em acabar díúbólicamente, com as recatadas 
virtudes da mulher. 

Vou raríssimas vezes ao einem:i, e quando com• 
pare1;0 a um dê3ses espectáculos, sempre me revolto 
ao ver a meu ladc senlwras casadas a assistir ás mais 
ignóbeis scenas de adultério, meninas solteiras a ver e 
a ouvir episódios ofensivos da sua pureza, crianças em 

O Espozendense 
EA 

IMPRENSA 

«0 Espozendense • 

Nu uitimo numeru, de 
lin cJo aspecto gráfico e es­
colhida colaboração. feste­
jou o seu Ii,g. º aniversario 
este nosso estimad0 colega. 

Defensor dus interesses 
do concelho e graças á siia 
2cção inteligente, a ele mui­
to deve a vila de Espozen­
de. 

No dia do seu aniver­
sário cumprimentamos o 
presado colega desejando­
lhe muitas feliciuades. 

Da VERDADE de Lisboa. 

«Ü Espozendense,) en­
t~ou no quadragéssimo no­
no auo de publicidade. Pe­
los sacrificios que aparecem 
a todo o momento para sus­
tentarmos A Aurora do Li­
ma, que nuncà teve um au­
xilio nem recebeu um sub­
sídio, avaliamos os esfor­
ç0s em pregados pal'a se le­
var até aos 4:8 !lno~ um 
jornal numa terra tão pe­
quena corno é Espozende. 

O Espozendense tem pu­
gnado sempre pelo engran­
decimento da sua linda vi­
la e concelho. 

As nossas felicitações e 
muitas prosperidades. 

Da cAURORA DO LIMA:. de 
Viana do Castelo 

-----···-----
A.s grandes veloeida­

des 
Informam os jornais que foi 

experimentado na Alemanha, en­
tre Berlim e Hamburgo, um no­
vo comboio composto de três 
vagões com auto-motriz, que a­
ti~giu a velocidade de 200 qui-
16Lnetros a hora. -----···-----
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DRAMA 
Uma cartti I . .. O que será? 
Cbeaa do sul ou do Nortâ 
De que trata? o que dirá? 
Fala de amor ou de morte? 

E' d' Ela . .. dtiquele Bem 
que tão distante dei::ei? . ... 
De meu pai? De nm:!Ja mãi?. 
Do jose?, .• Não sei! Nào sei! 

Que tortura, que pavor, 
·ver letras sem entender . .. 
A desventura maior 
é esta:-não saber ler. 

Ludovina Frias de Matos. 
, ' ·~ ' ... 
I

·· ... :; · ... ~ .... ~"i_:.,, 
... . . .. . . . .. 'I \t' • 
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perigo de manchai· a sua inocência ... 
No dia seguinte, as pessoas que assim perdere~ a 

noite estão incapazes de trabalhar. 
Uma das principais causas ela crise económica e mo­

l'al que a humanidade está atravessando é, ctwtarnen­
te, a leviandade com que se perdem as noites em es­
pectáculoR sem arte nem moral, em vez de se a pro­
veitarem no repouso legitimo e reparadoe. 

Que felizes nós seriamos se sinda houvesse o hábito 
de passar bem a noite, na cama, e se, ao romper de 
alva, nos levantássemos,! como fazia o meu velho Avô 
materno, e descêssemos para o trabalho, a esfregar os 
olhos e a murmurar a oração: 

«Bemdita seja a luz do dia, 
«Berndito seja Quem a cria~ ... » 

P. L. 

NOVOS HORISONTES 

Era de há. muito ansi0samente esperada a l'efor­
ma do ensino secunilario e confiava-se no talento e 
no superior criterio do sr. dr. Carneiro Pacheco, ilus­
tre ministro da Educação Nacional. Não foi iludida a 
espectativ::i. Esse documento notabilíssimo, já puhlica­
do nos jornais dirrios e no Diario do Governo, é bem 
uma prova do alto valor menta.l de quem dirige a 
educação publica no nos~o país. 

De facto, o sr. dr. Carneiro Pacheco, pertence 
áquela categoria de espiritos que não se contentam em 
enunci.:!f princípios, sem Gs realizar depois. 

n actual ministro da Educação Nacional traçou um 
programa e cumpl'e-o até an fim, com inteligencia, 
com tenacidade, com firmeza e mêtudo, na certeza em 
que está-como estamos todos nós-de que só tendo 
em conta as superiores disciplinas Cl'istãs e morais, é 
que se podP- levar a justo termo a Lransfonnaçfio da 
mentalidade colectiva. 

O sr. dr. Carneiro Pacheco percebeu bem q11e, num 
país como o nosso, de tam grandes tradições catôlicas, 
a educaçáo µública tinl1a que ser orientada em bases 
também católicas. 

• 
A reforma do ensmo secundário é um dos docu-

mentos mais formosos e mais dignos qu0 o Estado 
Novo te.n produzido. Limaram-se as arestas por li­
mar-e abriram-se uovo~ caminhos no que diz resp8ito 
á preparação moral e espiritual da gente nova. 

Em verdad8 o Est::ido Novo, para ser completa­
mente novo, tiohu que ol'1ur, como olhou, este pro­
Llema, de frente. Da preparação intensa das novas 
gerações depende, e muito, o próprir) futuro da Pa· 
tria. 

Essas crianças que sobem agora para a vida são, 
na verdade, vs homens de arnanlt~. Os seus filhos, 
nossos netos, educéldJs cristãmente, mercê da educa­
ção cristà que sens pais lhe der c-1111, se1·ão a vanguar­
da tm·te t.lo Portugal futuro, restos gloriosos desta eea 
de construção que vamos atra vessnndo. 

Abrem-se novos horizontes ao ensino secundário, 
em Portugal. Onde l1avia ontem desorganização, indis­
ciplina, facciosismo político, é o pior dos sectarismos 
--o sectarismo jacobino-existe hoje~ existirá já ama­
nhü, uma sólida preparação da juventude, em ordem 

31 de Outubro de 19:16 

Por Fão 
Outubro 50. 

Festa de Cristo Rei 

COia a m::iior soleoida­
ue realizou-se no pas3ad0 
domingo a fest:1 de Cristo 
-Rei, a qual d~cocreu no 
mAio do maior intusiasmo. 

Tao to aos actos do 
culto efectuados na nossa 
matriz como á festa reali­
zada á noite no Salão da 
Catequese assistiu um nu­
mero elevadíssimo de pes­
soas. 

Oxalá que esfa festa 
frutifique e que Cristo rei­
nando sobre as nações dê 
a paz aos povos. 
Dia de ~,inados 

E' já na proxima se· 
mana o dia da comemora­
ção d0s mortos. Quem 
existirá n J mundo que não 
tenha no campo da Igual­
dade um ente querido? 

Como nos anos ante­
riores na nossa terra os 
mortos serão comemora· 
dos não só com flores 
mas também com os sú­
fragi Js pror)rios do dia. 
~ nossa ponte 

Continuam os traba­
de reparação da nossa 
ponte metalica. 

Actualmente proced.e­
se á substituição das ve­
lhas chapas d . .:is passeios 
lateraiB, e em breve ter8-
mos os trabalhos termina­
dos. 
Footená1•ios 

E' deveras vergonhoso· 
o estado em que se en-· 
contram os fontenários da 
nossa terra. 

Quando virá o dia em .. 
que por Fão e pelas nos­
sas coisas se dedique um· 
pouco d :i amor, uma par­
cela de carinho? 

E' preciso que se cuide 
de Fão, é pt·ec1so que se 
olhe pela nossa terra, pois 
é vergonhos~> o estado em. 
que se encontram um cer­
to numero de coisas. 
lU anta de Far1•apos. 

E' o titulo da nova 
revista de costumes da 
nossa terra que está presen­
temente a ser ensaiada por 
o nosso con terraneo Er-
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nestino Sacramento. Ori­
ginal seu, esperamos que 
ela agrade e que o nosso 
povo saiba compreender o 
seu esforço congrPgando­
se e ajudando com 0 seu 
carinho a revista que em 
breve irá á cena. 

Que Ernestino Sacra­
mento vença todos e quais· 
quer o~stacu~os que sem­
pre surJem sao os nossos 
votos. 

Avante po1· Fão! Avan-
te por um Fão maior! 
~ proposito 

Há creaturas que para 
conseauir certos fir~s não 
olha~"' aos meios de que 
lançam mão. 

Conheço alguem que 
tentando espesin bar a ver­
dadt, que lançando mão 
da intriga, dessa arma 
que mancha quem dela se 
serve, procura a cada mo­
mento saltar sobre os pan 
tus mais belos da moral 
para conseguir seus tor-
1>es fins. Corno certas 
creaturas se chafurdam na 
lama quando nos lngares 
do cavaco expõem Cl•nver­
sas qne só os crimin::im e 
que mostram bem a sua 
baix3 especie. 

Por hoje ficamos prH' 
aqui, e que esta pequena 
carapuça lhe sirva de 
exemplo para publicamen­
te não termos de desmas­
ca r()r esse alguem e assim 
aplicar-lhe o correctiv~ que 
há muito anda a pedir. 

e. 
-----···-----

tl oel de J\1agalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás I :.:· 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 

-----···-----
Por 4$00 

UMA ELEGANTE CAIXA DE PAPEL. 
clQTOQt• 

ás superiores ~discipliuas, 
que sã0 as disciplinas, ua­
das do nosso ressurgimen­
to. 

O Estado Nuvu deu 
um grande passo em fren­
tP, nm passo difinitivo, que 
lhe assegura já o aplanso 
dos homens de hoje e a 
gratidão dos vindouros. 

«O ES~OZEl\'DEl\'SE» :li de Outubro de 9:16 -

Naufragio 
Lê-se na e I<leia Novai'd 1 P. de V. 

Devido a um violento tufão, 
naufragou no mar da Apulia, o 
barco de pesca que tinha por ar­
rais Manuel Go111es Farinha, de 
28 anos, e marinheiros Antonio 
Gomes da Vinha, de 2 3 anos e 
outro. 

Os tripulantes morreram a­
fogados e o arrais conseguiu 
salvar-se pelo socorro prestado 
por outro barco de /\ver-o-mar, 
que levava corno arraiais José 
da Silva Pancada qu~ também 
recolheu os cadaveres dos nau­
fragos. Um dos naufragas deixa 
mulher e trez filhos, ainda pe­
quenos, na maior miséria. 

E' assim a vida do pescador, 
trabalha uma vida inteira num 
perigo constante, sem conseguir 
arnealh;u um pequeno recúlio 
para valer a familia numa contin · 
gencia grave do serviço. 

-----····-----Signifieação das 
unhas 
•As unhas longas e delgadas 

querem significar imaginação, 
poesia, amôr, das artes e pregui­
ça. 

Longas e cl1:1tas: é prudenci1, 
razão e todas as faculdades graves 
de espirito. 

Largas e curtas: c )lera e ar­
rebatamento, controversia, opo­
sição e teimosi:. 

Bem córadas: virtude, saude, 
felecidade, coragem e liberdade. 

Duras e quebradiças: colera, 
crueldade de rixa e querela. 

Recurvadas em forma de gar­
ras: hipocrisia e maldade. 

Moles: fraqueza de espirita 
e de corpo. 

Curtas e ruidas: estupidez e 
libertinagem. 

Segundo estas indicações, ao 
pedir a mão deve o homem o­
lhar para as unhas da sua futura, 
e terá uma probabilidade de a­
certar. 

Tal é G que procura pres­
crutar a unguigrafia. 

-...--···-----
Vida, de Cristo, Segua­

do os Evangelhos e 
as revelações de 
Catarina Emmeriell 
O fasciculo recebido, além de 

interessantes ilustrações sobre o 
o Poço de Jacab, Nazareth e 
minas de Sebasta, desenvolve os 
aspectos mais edificantes do diá­
logo com a Samaritana e sua 
conversão. 

Alguns dos factos da vida 
de Jesus, aqui relatados, não con­
tidos nos Evangelhos, são hoje 
ccnhecidos, graças ás revelações 
de Catarina Ernmericb, como é 
o caso do morto de Astoroth. 

Termina o fascículo com as 
prégações, em Nazareth, e ten -
tativa do apedrejamento do Sal­
vador, por parte dos fariseus, 

seus compatrícios. Esta publica­
ção, literariamente cuidada, é al­
tamente instrutiva, para todos 
os que desejem conhecer, na~; 
suas p.uticularidades, a vid,1 do 
maior que o mundo conheceu: 
e Jesus Cristo». 

Agradecemos o exemplar en­
viadv. 

·----· .. ----
Quernpre­

f e1--i1-- a nossa 
ti pogr afia 
alérn de ficai-­
bem s e1--vi­
d O, eCO·llO -

• • 
InISa IIl UI to 

dinheiro. 
-----···-----
A PATRIA 

Soeietlade A.lenteja­
na de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delegação no 

PORTO 
AVENIDA aos ALIADOS, 81-f.º 

Telefone-4903 

Efectua 

SEGUl•O§ DE VID.~ 
em todas as modalidades bem 

co;no: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon­
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 
lteservas em 1932: 

t:se.-s .. :> 7S. 5 ~JG$7 .:> 
llgente em FÃO E ESPOZENDE 

Antóuio de Sá Pereira 

Papel de carta 1 
para corresponden _ 

eia por avião 1 
Vende-se nesta TYPOGRAFIA 

Cartões de vislt3 
Fazem-se nesta tipo­

grafia :::i preços módicos. 
·-----· .. -----

jornal ilustrado da mulher 
pai·a assinar a <Fémina• basta enviar um 
Postat a Iletena de Aragi1o, Travessa 

Condessa do Rio, 27,-LISIJ0.1. 

Comarca de Espozende 
(Secretari,1) 

E: :e> X "'r O S 

De 60 dias 
O dr. tvfanuel Vaz de Sousa 

Bacelar Teles, Juiz de Direito, 
substituto em exercicio, nesta 
Comarca de Esposende 

Faço saber, que no Juiz de 
Direito da ComJrca de Fafe, car­
torio da 3 .ª Secção, nos autos 
de acç'ío Civil ordin,uia e'TI que 
é Autor o Delegado do Prucma­
dor da Republica nesta comarca 
e réu Antonio Viana de Vilas 
Boas, casado, ex-tesoureiro J u­
dicial desta comarca e com o ul­
timo domicilio nesta comarca de 
Espozende, de cuja cadeia se 
evadiu, correm editos de sessen­
ta dias a contar da afixacão, ci­
tando o dito réu Antoni~ Viana· 
de Vilas Bo.is, para no praso de 
vinte dias, findos que sejam os 
primeiros vir.te, pagar ao Esta­
do, á Tesouraria Judicial da Ca­
marca de Fafe e aos Cofres do 
Supremo Tribunal da Justiça, 
Consel11o Superior J udiciario, 
Relação, J uizo e oficiais de Jus­
tiça, a quantia torai de trinta e 
nove mil tresentos e sessenta e 
seis escudos e trinta e quatro 
centavos, alem dos juízes e mais. 
despesas de que esta em divida, 
por dessa importancia se ter apo­
<leradCl indevidamente, ou con­
testar, querendo, naq u~le praso· 
sob pena legal. 

Espozende, 26 de Outubro. 
de 19 )6. 

O Juiz de Direito r. o Substituto, 

Manoel Vaz de Souza Bacellar Teles. 
O Chefe da I." Secção, 

Antonio Al'le~ da Cunha -----·,).·-----
~ ...... 
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Papel de earta 

Ultima novidade em fantasias. 
Vende-se nesta tipografia 
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® Fannacia • .. ' C0STA W 
~ C""ntlga Far.!;a ()entrai) m rn RUA e DE~~~EJIBRO - E"POZE~HE rn 
íl!,~I[· Depois duma grande transf0t·mação reabrht ao m· ~~ 
1, 1 publico esta antl2a e acreditada farmaeia · 
"'"' = ffl,·I onde se encontra g1·an11e sortido de p•·odutos tii1r, .•. ~ Hl'l quimicos e Iarnrnceutieos UI 

.. ~ 

ITíl Aviamento de receituario medico, com todo o ThTI ü .. ti escrupulo, a q u~~~~~---~or_: ______ ~~-dia ou da noite, illl 
ffij Curativos e injecções.-Preços modicos. lf[f 
fil1 Preferir esta farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ µ~ 
~ 71~]~~ -~°'~~r ---~iri!l~~E3~S:.1ªr~ 

OBRA. 1'10"Ultf E~T A. L 

GRANDE E~filf LOPEDIA PORTUGUESA BRAZILEIRA 
Lisboa llio de Janeh•o 

Edição da 

EDl'rOKl~4l.4 ENCICJ~OPEIJIA (,,da 

Está poblieado o deeimo 9. 0 laseieolo 

I 50 colaboradores eminentes em todos os ramo:; de saber e ela cultt.ua.. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé­

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Toda u fauna e .fiot"t lusitan~1 
Um compmdio de toda a cultura 1Vacional que é ao mesmo tempo o me­
lhor dÃclou:U"Jo do idloan p()rtugnes, incluindo português arcai­
co e moderno, brasileiri~-

mo, calão, pro\'incianis­
mos, gíria e neologismos, 
7Jocabulário téc1lico de to­
das as profissões, etc., 

etc. 
Um rcportorio completo 

bio-biobliográfico de es­
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér­
cito e da armada, politi­
cos, funcionários, jorna­
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue 11wnumen-

tal cultura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NWONAL OE PUBLICIDADE 

Largo Trindade Coelho, Io-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Enci ­
clopédia Portuguesa e Brasi!eirc. »(I) 
pelo correio, contra reem bobo, men­

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

:Morada 

Assinatura 

(I) Cortar o que não interessa. 

L~--~---
CERCA!DE 2D:OOO VDCABULDS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 40D ESTAMPAS A CORES. 

MAGNIFICA APRESENTAÇÃO GRAFICA 
POR fO. 100 MENSAIS todos pvclern arlquirir a obra de maior categoria até hoje 

cllitada cm lingua portuguesa 
TUDO NUMA SO OBR~ UMA SO OBRA PARA TU~O 

.\' \TEXDA Ei\I TODAS .\S LIVI~,\HL\S 
L':\l FASClCLTLU E:\I ('.\D.\ i\II-tS 

A' vn d a na Livraria « ESPOZENDENSE , _ Espozende. 

:li de Ootob1•0 '1~ l9!JG 

Colégio Franco-Lusitano 
ESPÓSENDE 

Fundado mo ano de 1923 

Este COLEGIO. que tem colhido os rndh:xe.; resultados no<; 
exames liceai~, ·reabre en r 2 de Outubro, muito melhorJdo 
e ampliado. 

Ensin:.t-se: Instrução primaria (Admissão aos Liceus), Instruçãv 
Secundária, .\1úsica e fostrução Religiosa. 

Recebe alunos internos, Semi-internos e externos. 

Pedir informacões a director, 

HENÉP MESTRE VIEIRA. 

Mala Real Inglesa 
Hoyal iuall l,ines, Limlted 
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Pattnetes eorreios a sabir de 1..ilsboa f~ 

Estes Paquetes salteio de Lisboa no dia ri 
~ seguinte e 1nais os paquetes: ;·t 

~{ (r)llJG!IL\\D BlllGADE em 28 de Outubro para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro Santos,,~ i\ Montv1deu e Buenos Aires lfl. 
~~ (2) .ISTllll\S em 3 de Novembro para P.io de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres ~ 
~ r) lli~hL111d l\1triot em II de No. embro ?ª ra Las Palmas Pernambuco, Rio de Janei- · 
r~ 10, Santos, Montevideo Buenos Ayres 

1 
~ 
~ 

( 1) Aceitam passageiros de 1 .•, Intermediaria e 3.ª classes. 
(z) " e » r.ª, 2.ª e 3.a classes 

Na agencia do Porto podem os srs . oaisa1,.eiros de 1.ª classe escolher os be­
liches á vista das pla1llas do> paquete~, ÚÀS PARA ISSO RECO:\IMENDA 
:MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Oi1·igi1' ao.-; nnico.s agentes no norte de Port1igal: 

e:: o. 
19, llUA DO l~FANTE D. HENLUQUE.--PORTO 

on aos seiis co1Tespondentes nas províncias. 

=-DE~= 

J{ar11iro d'Aln1eida (~ahral 
Praf,a do lllonieipio 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
~ ~ Deposi~o oficial da C.' PORTUGUEZA DE TABA- 0 

§ ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- -: 
.::;:: '.: DADE NACIONAL DE FOSFOROS 
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Artigos t~otugráfieos Kodák e Agia 
Perfumaria fina e Valores selados o 

+-i 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. § 
r...ureAUAti-LU:l).l.Cl.A..E-::P~iLl::PS e CCL~Ni..t:...I... ,_ 

Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 8. 
Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

~; ~~;;;~~ ;~;~~º~~;;~~:: 1 ~ 
Os melhores de~contos aos Senhores revendedores 


